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PRESIDENTE DO SINDUSCON DESTACA CONSTRUÇÃO CIVIL

EM UM DOS PRINCIPAIS JORNAIS ECONÔMICOS DO PAÍS 

O ritmo da construção civil em cidades do interior de Santa Catarina vai continuar acelerado pelo menos até o final do ano, apesar da crise financeira no mercado internacional. A avaliação consta de matéria publicada no jornal Gazeta Mercantil, um dos principais jornais econômicos do país. Na matéria, o presidente do Sinduscon de Chapecó, Mauro Lunardi, avalia que os reflexos da turbulência econômica somente serão sentidos a partir de 2009. Segundo ele, nenhuma empresa do setor sinalizou com paralisação dos projetos. 

Em 2008, com base nos alvarás de licença expedidos pela prefeitura de Chapecó, o crescimento do setor deve chegar a 38%, mais do que o triplo do projetado pelo segmento da construção no Brasil, de 12%, avalia a matéria. Para 2009, Mauro prevê queda no número de alvarás, em função do grande número de lançamentos registrados até agora. 

A matéria, que contém entrevista com o presidente do Sinduscon, tem como título “Setor continua aquecido no Sul do País” e também avalia o segmento da construção em outras cidades catarinenses, como Balneário Camboriú e Joinville. 

CONCRETANDO AÇÕES

Sindicato ressalta importância da qualificação profissional

A qualificação profissional é um dos pontos fundamentais hoje no mercado de trabalho para a criação de diferenciais competitivos aos profissionais. Diante disso, o Sinduscon busca promover cursos para os trabalhadores da construção civil de Chapecó e da região. 

Uma das parcerias tem sido com o Senai, através da realização os cursos de capacitação de mestre de obras e de assentador cerâmico. Devido a grande procura, no ano que vem esses cursos serão oferecidos novamente. 

EM COMPASSO

Abramat revisa para cima o crescimento
A Associação Brasileira da Indústria de Materiais de Construção revisou para cima a projeção de crescimento das vendas internas em 2008, para 23%. A estimativa anterior era entre 18% e 20%. A mudança foi feita porque os resultados do terceiro trimestre superaram as expectativas. No segundo semestre do ano passado, a base de comparação era mais alta que a do primeiro, o que levou a entidade esperar a desaceleração. 

Fonte: Diário Catarinense, 30/10/2008, pág 21
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